
Mendigos em Itapetininga: reclamações eram punidas com cassetetes 
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Ônibus que levava moradores de rua saiu de Corumbá 
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irièr saoIresos por "exporta? mendigos 
32 indigentes de Corumbá foram postos em ônibus e 16 

deles "despejados" em cidades do Paraná e de 
São Paulo antes de o veículo ser parado em 

Itapetininga e os responsáveis pela operação, presos 
JOSÉ MARIA TOMAZELA 

S OROCABA — O comandan-
te da Guarda Municipal de 
Corumbá (MS), Edson Gon- 

çalves da Silva, e quatro guardas 
municipais foram presos em fla-
grante, ontem de madrugada, em 
Itapetininga, no interior São Pau-
lo, acusados de transferir ilegal-
mente 32 mendigos para cidades 
paranaenses e paulistas. O ônibus 
em que Silva, major reformado da 
Policia Militar, e os guardas trans-
portavam os indigentes, foi parado 
pela Polícia Rodoviária no km 160 
da Rodovia Raposo Tavares. 

Dos moradores de rua que em-
barcaram em Corumbá, 16 ha-
viam sido abando-
nados em cidades 
ao longo do percur-
so. Um deles teria 
sido obrigado a des-
cer em uma rodo-
via federal. 

Segundo o indi-
gente Mário Artu-
ro Castilho, ele e al-
guns companhei-
ros foram aborda-
dos na noite de sá-
bado pelos guar-
das e postos em 
uma Kombi da pre-
feitura, que os le- 
vou para o alber- 
gue municipal. Na noite de domin-
go, iniciaram a viagem sem desti-
no. "Ninguém disse aonde a gente 
ia." Castilho contou que quem re-
clamasse apanhava de cassetete. 

O ônibus rodou pelo norte do Pa-
raná e foi até Foz do Iguaçu, onde 
ficaram alguns mendigos. Outro 
grupo foi deixado em Ponta Gros-
sa (PR). O veículo entrou em São 
Paulo por Itararé, no sudoeste, e 
deixou quatro pessoas em Itapeva. 

O ônibus pertence à empresa 
Transmeque. O motorista João Le-
mes Machado afirmou que tinha si-
do contratado pela prefeitura para 
ir a Foz do Iguaçu. Machado con- 

firmou as informações dos indigen-
tes e disse que o percurso foi deter-
minado pelo ex-major. 

Silva afirmou que os moradores 
de rua eram viciados em álcool ou 
drogas e causavam muitos trans-
tornos em Corumbá, que tenta de-
senvolver o turismo. Ele negou que 
a remoção foi feita à força e disse 
ter atendido a pedido dos indigen-
tes, que teriam alegado que as cida-
des paulistas e paranaenses "ofere-
cem mais condições de sustento". 

Armas — O grupo que continuava 
no ônibus seria levado para Soroca-
ba e São Paulo. Silva e os guardas 
Nestor Ojeda Neto, Jocinei Mar-
ques Leite, José Roberto Perez e 

Rossê Pinto de Ar-
ruda, foram pre-
sos em flagrante 
por crimes de se-
qüestro, cárcere 
privado e porte 
ilegal de armas. O 
major reformado 
levava uma pisto-
la calibre 45 e os 
outros guardas ti-
nham revólveres, 
além de cassete-
tes. Nenhum de-
les apresentou au-
torização para 
portar armas. 

O delegado Jo-
sé Reinaldo de Lara pretende indi-
ciar também o prefeito de Corum-
bá, Eder Moreira Brambilla'(PFL), 
por cumplicidade. Os assessores 
do prefeito informaram que ele es-
tava em Campo Grande. A noite, 
os mendigos foram encaminhados 
no mesmo ônibus para Corumbá. 

A prefeitura informou à noite 
que os guadas agiram por determi-
nação do prefeito Brambilla. Se-
gundo a Assessoria de Imprensa, 
eles estavam apenas devolvendo 
para as cidades de origem, em São 
Paulo e no Paraná, uma leva de 
mendigos que havia sido deixada 
em Corumbá. 
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